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Como foi a morte de Maria Navalha?
Ao cruzar um beco foi surpreendida por trás e levou uma fatal facada de um inimigo. Morreu na rua onde viveu e trabalhou. Começava a segunda parte de sua vida. Faleceu a Maria mulher e nasceu a Maria entidade!
Maria Navalha é o nome adotado por muitos espíritos de apresentação feminina que trabalha de forma independente. Esses espíritos trabalham como Pombas-Giras, principalmente, com a falange de Maria Padilha ou na linha dos Malandros.
As oferendas para os Malandros variam entre sardinhas fritas, farofa de carne seca, petiscos, churrasco, camarões, cravos para os homens e rosas para as entidades femininas.
MALANDRA: As que trabalham na falange dos Malandros costumam ter denominações complementares típicas dos mesmos, como: do Morro, da Ladeira, da Lapa, do Forró, do Samba, da Madrugada, da Esquina, do Asfalto, da Boemia, Pé de Valsa, e outros.
Malandra  leve as minhas dores na aba do seu chapéu, me livrando das tristezas, mágoas e conflitos, desata os nós da minha vida. Com a força de Oya, Maria Navalha me conceda proteção, hoje, agora e sempre.
Malandra Rosa Vermelha ( Sendo ela da Lapa, Cabaré)
-Malandrinha das Rosas Vermelhas ; Malandrinha da Rosa Vermelha
– Malandra das Almas ou Malandrinha das Almas
– Malandra das 7 Encruzilhadas
– Malandra Maria do Cais ; Malandrinha do Cais ; Malandra da Beira do Cais
– Malandra 7 Saias do Cabaré
– Malandra da Estrada ; Malandrinha da Estrada
– Malandra da Bahia ; Malandrinha da Bahia
– Malandra Maria da Boêmia
– Malandra dos Arcos da Lapa
São ótimas em falar de assuntos relacionados a conflitos sociais vivenciado pela mulher e vêm para trazer a mensagem de que o espaço social da mulher deve ser igual ao do homem. O exemplo das flappers ou melindrosas para exemplificar esse arquétipo comum nas malandras, As melindrosas são a presença feminina através da valorização da mulher, aquela que pode frequentar o bar, a noite, aquela que pode fumar o seu cigarro, seu charuto, beber uísque e tudo isso sem perder a sua integridade. Muitas malandras trazem esse arquétipo da valorização social da mulher e isso vai permitir que a mulher possa ter também o direito de errar.
As malandras de forma particular vão ter uma identificação maior com o drama da alma feminina que por alguma razão passa por esses devaneios em vida e que quando erra é julgada duas vezes mais pelo simples fato de ser mulher. A palavra de ordem das Malandras então caminha pra isso: inserção, valorização, respeito e o direito de errar da mulher.
E como já puxa o ponto..  “Cuidado, Cuidado Seu Zé não mexa com essa mulher..”
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